No silêncio do vento, madrugada

O poeta, insone com Fernando

Inspira a pessoa

Que ficou... 

Sobre o que se passou

Ainda aberta a ferida

Cicatriz demorada

Pus latente

Falta desorientada

<em>Ausência</em>

Lembranças 

Do amor agora inútil

Distante do olhar

Não sossega, o tempo

<em>Pulsa</em>

Querer dar por morte anunciada

O que pode ser eterno

Intimidade, sinceridade, intensidade

De tudo, tudo, o que se viveu 

<em>Vive</em>

Doação 

Aposta mútua de sucesso

A projeção, o erro

O que é real? 

<em>É miope?</em>

A confusão da soma

Um e um... um? 

<em>Mais uma vez</em>

